PROPOSTA PARA REFLEXÃO E ORAÇÃO
EM FAMÍLIA

4º DOMINGO DA QUARESMA

EVANGELHO – Jo 2,13-25

Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos:
«Assim como Moisés elevou a serpente no deserto, também o Filho do homem será elevado, para que todo aquele que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a vida eterna.
Porque Deus não enviou o Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele.
Quem acredita n’Ele não é condenado, mas quem não acredita já está condenado, porque não acreditou no nome do Filho Unigénito de Deus.
E a causa da condenação é esta: a luz veio ao mundo e os homens amaram mais as trevas do que a luz, porque eram más as suas obras. Todo aquele que pratica más acções odeia a luz e não se aproxima dela, para que as suas obras não sejam denunciadas. Mas quem pratica a verdade aproxima-se da luz, para que as suas obras sejam manifestas, pois são feitas em Deus.

1. Olhemos atentamente o texto bíblico:
Neste diálogo entre Jesus e Nicodemos, que terá decorrido de ‘noite’ (cf. Jo. 3,2), o evangelista João procura dar resposta à pergunta de Nicodemos que é a de todos os discípulos, de todos os tempos: Quem é Jesus? Onde está Ele? Como se pode encontrar? Faça-se luz na noite! 
Jesus responde: Deus não enviou o Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele. Quem acredita n’Ele não é condenado, mas quem não acredita já está condenado, porque não acreditou no nome do Filho Unigénito de Deus.

2. Apliquemos o Evangelho à nossa vida:
Deus enviou o Seu Filho único não para condenar as pessoas e o mundo, mas para salvar. Ou seja, Deus quer a felicidade plena de todos os homens e mulheres, de todos os tempos e de todas as geografias.
Quantas vezes já nos sentimos desesperados, a ‘naufragar’, a ‘afundar’ na doença, no sofrimento, no desencanto pela vida? 
É preciso confiar que a salvação verdadeira não está nas nossas mãos, mas em Deus. Acreditar não é uma questão de ‘saber coisas’ sobre Deus, mas de alimentar uma relação frequente com Ele. Precisamos de aprender a tirar os olhos do chão e a ‘elevar’ ao céu o nosso olhar porque a vida eterna já é celebrada aqui na terra, em muitos momentos da nossa existência – sobretudo nos sacramentos.
 
3. Aspectos concretos para a vivência das crianças:

a. Anunciar a alguém que Jesus é o Amigo com quem podemos contar sempre, pois Ele veio para ser a Luz do mundo.

b. Rezar em família:
Deus, Pai, enviaste aos homens o teu Filho
como exemplo de amor e de verdade. Que posso eu fazer,
senão louvar-Te por tanto carinho?
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo…

c. [image: ]Pintar na cruz o desenho da vela
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